
REAÇÕES DE AE6UNS LEIIORES IRRITADOS 
CEspecial para o "Correio do Povo") 

Desde que escrevo nas colunas dos 
jornais, e nisto já estou em ca- 
minho das bodas de prata, não me 
lembro de ter recebido tantas re- 
clamações e tantos desaforos como 
os que agora recebo a propósito do 
que publiquei sôbre os sucessos rus- 
sos . E observe o leitor que nem 
sempre meus artigos foram desti- 
tuídos de certa pugnacidade. Ao 
contrário, e por íôrça das circuns- 
tâncias, andei metido em campa- 
nhas, em brigas, em polêmicas, em 
debates, mas não me lembro de 
ter suscitado tão vivas animosida- 
des comó as que me chegam hoje 
pelo correio e pelas colunas doa 
jornais. Parece que, com imperdoá- 
vel imprudência, feri melindres de- 
licadíssimos no que escrevi a res- 
peito da falecida cadela soviética. 
Parece que cometi s^grilégio quan- 
do ousei duvidar do pêso do se- 
gundo satélite. O fato é que nu- 
merosos leitores se irritaram. Um 
me chamou de burro, outro de ma- 
caco. De cachorro ninguém me cha- 
mou, talvez porque, depois da fa- 
çanha da cadela russa, seja consi- 
derado elogioso tal tratamento. Em 
compensação, deram-me muitos ou- 
tros tratamentos que não posso a- 
qui reproduzir. 

Entre os numerosos^ missivistas — 
deixando de lado os insultuosos, os 
pornográficos e os anônimos — 
destaca-se o paulista, que assina 
Sérgio Aníbal, e que me açusa de 
ser porta-voz dos propagandistas do 
ocidente. -Diz assim o sr. Sérgio; 
"S S.a, sr. Corção, deve saber que 
um homem que se compraz em a- 
ceitar, ouvir, repetir e insistir, no 
que outrem lhe inculca, velada, a- 
berta e persistentemente, é o que 
entre nós, é conhecido por "maca- 
co ensinado..." 

Eu me alegro muito que "entre 
vós", caro sr. Sérgio Aníbal, exis- 
ta tão sadia e democrática reação 
contra a propaganda. De um modo 
geral dou muito pouco crédito a 
qualquer propaganda, seja política, 
seja comercial Mas como em tudo, 
há na minha incredulidade uma 
hierarquia. No setor comercial dou 
muito pouco crédito aos anúncios 
edificantes de um Santos Whaüs 
e aos mirificds elogios de sabões e 
beberagens; mas dou algum crédito 
a anúncios menos pomposos e mais 
facilmente verificáveis, como por e- 
xemplo o de um terreno em Ja- 
carépaguá com vinte metros de 
frente por cinqüenta de fundos. No 
setor político não costumo dar 
grande valor a nenhuma declara- 
ção oficial, mas acredito um pouco 
mais no que diz o govêrno ameri- 
cano do que no que diz o govêrno 
russo, por uma razão de transpa- 
rente simplicidade: nos Estados U- 
nidos há americanos que podem 
desmentir o próprio govêrno, coisa 
que não se verifica na Rússia. Es- 
pero que o sr. Sérgio Aníbal pos- 
sa compreender o valor %ue dou 
a essa pequena diferença e que pas- 
se a adotar êsse sadio critério. Creio 
que já disse e xepito: minha re- 
cusa de crédito às comunicações 
que vêm dos países totalitários não 
é só uma atitude de disciplina men- 
tal, é também a modesta home- 
nagem que tributo aos contradito- 
res fuzilados por êsses países. Se- 
rá o sr. Sérgio capaz de simpa- 
tizar com essa homenagem? Creio 
que sim, porque é êle mesmo, na 
mesma missiva, que me ensina: "O 
verdadeiro intelectual, sr. Corção, 

o meu modesto entender, é equi- 
pado a um cientista, não pode 

e não deve ser induzido por ou- 
tros, tem que ser livre..." 

Muito bem. Estou com o sr. Sér- 
gio Aníbal: o intelectual tem que 
ser livre. O intelectual não deve 
receber de ninguém, estado ou par- 
tido, instruções para a linha a se- 
guir em suas pesquisas. Não deve 
submeter-se a diretrizes políticas, 
como na Rússia aconteceu com os 
geneticistas e como acontece com 
os psicólogos, que não têm per- 
missão de estudar Preud. E não 
é só o intelectual que deve gozar 
o privilégio de ser livre, na minha 
filosofia; é também ,o homem co- 
mum, o homem despretensioso co- 
mo o próprio sr. Sérgio. 

Quando escrevi alguns artigos 
contra as homenagens que aqui 
tributaram ao Craveiro Lopes, a- 
pareceram-me uns portuguêses a- 
fáveis e conciliadores que me per- 
guntaram se eu tinha lido os úl- 
timos discursos do exmo. sr. Oli- 
veira Salazar. Tive que explicar que 
não costumo ler discursos de quem 
fala sozinho pela mesma razão que 
não costumo ler as cartas rnôni- 
mas. Reputo perda de tempo, e 
considero que êsse é o tratamento 
adequado para quem comete a in- 
dignidade de se abrigar no anoni- 
mato ou no poder absoluto. Ora, 
o que digo de Craveiro aplica-se a 
Kruschev. A mordaça é a mesma 
embora seja um pouco diferente a 
motivação. Amordaçar em russo ou 
em português vem a dar no mes- 
mo silêncio, que não tem idioma, 
ou no mesmo defunto, que também 
rompeu as barreiras do som. 

Um outro missivista, um pouco 
mais cordial, escreve-me porque 
gosta de meus artigos e agora an- 
da atropelado pelos companheiros 
que estão "gozando" sua antiga 
simpatia. Assina-se S. Soares, e 
do Rio, e cobra-me o que disse da 
idéia da ração envenenada para a 
cadela e dos quinhentos quilos do 
satélite. A respeito do primeiro pro- 
blema pergunta se desconheço a 
existência de máquinas automáti- 
cas. reguladas por sistemas, de re- 
lógios, capazes de fornecer a ração 
em horas prèviamente determina- 
das. Não desconheço, anqigo Soa- 
res, a existênpia dessas máquinas. 
Sou até capaz de desenhar um mo- 
dêlo, com controles eletrônicos, se 
o amigo está interessado em meca- 
nizar suas refeições. Se duvida, su- 
giro que vá a Caxias, no posto da 
Companhia Telefônica Brasileira, 
onde poderá ver uma aparelhagem 
por mim projetada e realizada, com 
dispositivos automáticos que reputo 
mais complicados do que a má- 
quina de dar três rações a um ca- 
chorro. Aeho apenas engraçada a 
idéia de onerar o satélite artificial 
com êsse dispositivo que só serviria 
para apaziguar os membros da So- 
ciedade Protetora dos Animais. 
Disse eu, por escrito, que não levo 
a sério a história da ração, da má- 
quina, e do próprio cachorro, por- 
que não posso ter nenhuma com- 
provação dêsses dados. Da existên- 
cia dos satélites não duvido por- 
que tenho informação de outras 
fontes menos suspeitas. Foi ouvido 
o bip, bip, bip... e foi determinada 
a órbita aproximada do satélite. 

Quanto ao pêso, o amigo Soares 
me pergunta: "Não existem nos ob- 
servatórios do mundo inteiro apa- 
relhos para verificar o pêso de um 
corpo no espaço, conhecida a sua 
velocidade e sendo visível?" Ora, 
aqui sou forçado a dizer ao sr. Soa- 
res que não existem êsses apare- 
lhos. E dou-lhe um bom conselho: 

Inão acredite demais em aparelhos. 

GUSTAVO CORÇÃO 
E' perigoso, para a sua boa forma- 
ção mental, acreditar excessiva- 
mente em aparelhos. Explique aos 
amigos que gozaram sua simpatia 
que não se pode determinar o pêso 
de um corpo celeste por sua velo- 
cidade. Esse dado não basta para 
a determinação da massa. Entre 
parêntesis observo que é. melhor di- 
zer massa e não pêso. A massa de 
um corpo celeste pode ser deter- 
minada pela influência que êle e- 
xerce sôbre outro e não por sua 
própria velocidade. A massa de Jú- 
piter, por exemplo, é determinada 
pelo tempo de revolução de seus 
satélites, sendo conhecida a distân- 
cia, ou melhor, os parâmetros das 
órbitas dêsses mesmos satélites. As 
massas dos satélites de Júpiter são 
determinadas, com precisão menor, 
pela influência que um exerce sô- 
bre a órbita dos outros. Antes das 
teorias modernas que vieram dar 
maior precisão aos problemas dês- 
ses tipos, a determinação das mas- 
sas baseava-se na equação funda- 
mental de NeMon e no valor da 
constante gravitacional G, deter- 
minada pel primeira vez pór Ca- 
vendish, em 1798. As fórmulas mo- 
dernas têm maior precisão mas ba- 
seiam-se no mesmo tipo de dados 
observados, isto é, na influência que 
uma massa exerce sôbre outra. Fo- 
ra disto há ainda um modo de a- 
char as massas das estréias pela 
análise espectral, pela fótometria 
e pela correlação estatística com es- 
tréias de mesmo tipo cuja-»massa 
foi determinada pelo processo clás- 
sico graças a uma dupla. Mas apa- 
rêlho para determinar massa em 
função da velocidade não existe 
nem pode existir, Ora, no caso do 
satélite russo é inteiramente ina- 
preciável a influência que êle exer- 
ce sôbre a órbita da Terra, sôbre 
as marés, ou sôbre a órbita da Lua. 
Sua massa é, pois, um artigo de 
fé. 

Sc o amigo Soares deseja uma' 
inofensiva vingança diga aos com- 
panheiros (aos tais que o gozaram) 
que desde o remoto ano de 1908, 
há cinqüenta anos, eu sei que se 
pesam os corpos celestes por apli- 
cação da lei de Newton e que es- 
tou à disposição deles p^ra maio- 
res detalhes. Diga-lhes também que 
tiveram azar no caso que escolhe- 
ram para provar minha crjssa ig- 
norância. porque, embora seja eu 
ignorante em um sem número de 
coisas, acontece que sempre tive 
gôsto pela astronomia e até che- 
guei a trabalhar nela, profissional- 
mente, alguns anos. 

A moralidade que se tira dêsses 
casos é bizarra. Os assuntos co- 
muns, sôbre os quais todos têm 
direito de pronunciamento, coma 
por exemplo a autocrítica de Zu- 
khov, ou o massacre dos patriotas 
húngaros, ou a liberdade de opi- 
nião, são desdenhados em favor dos 
assuntos especiais. O. homem da 
rua, o muhicipe, o modesto ope- 
rário paulista ou o humilde comer- 
ciário gaúcho, com os quais eu te- 
ria muito prazer de conversar sô- 
bre política e sôbre o bem comum, 
desinteressam-se dessas coisas, e 
querem dar lições de mecânica ce- 
leste. Os russos conseguiram essa 
ressonância da universal tolice. Sua 
mágica desviou a atenção do mun- 
do. Fez até esquecer a campanha 
da utilização pacífica da energia 
nuclear, que era bandeira deles anos 
atrás. E os mesmos admiradores 
que cantavam o pacifismo soviéti- 
co agora se extasiam diante de seu 
poderio bélico e das ameaças do sr. 
Krushev. 

SIMPLESMENTE 

— Amifiro.'- 
— Oh! 
— Em que ia pensando? 
— Ia pensando no céu... 
— No céu?! 
— Por causa de um vinho... de 

outra vida, em outro tempo, com 
outros pensamentos, outras rou- 
pas... Era bonita a vida! 

— Espere... Que tem o céu com 
isso? 

— Ah! tem muito. O céu,. ,ate 
segunda ordem, é a eternidade: 
não muda e não'se detem. Lá rmo 
há vinho, nem antigo nem novo 
No máximo, no céu só se usa li- 
cor, com qualquer adjetivo. Em 
seguida à invenção da tipografia 
não tendo que jazer mais manus- 
critos, os religiosos dos moste-hos 
fizeram licores. Esqueceram-se das 
receitas dos manuscritos, guarda- 
ram as dos licores. O que se es- 
creve, fica. O que se bebe. nfía. 
Junto dos anjos, um Beneditino, 
por exemplo, não parecerá mal. 

— Sim.. ._porém junto de cer- 
tas pessoas que pretendem con- 
seguir o céu, nenhum licor nellw 
rará a situação... 

— Nenhum. Nessas circunstân- 
cias, há muitos anos, na terra, o 
remédio é a água de Melissa CN 
primeiros fabricantes de Água d* 
Melissa também estão no céu. 

— Ao lado de Hipolylo José da 
Costa Pereira Furtado de Men- 
donça. 

— Quem? 
— O jornalista mais notável do 

Brasil e Portugal no começo do 
século 19. Esteve preso ou pyr 
ordem da Inquisição ou por or- 
dem de um discípulo dela, o mi- 
nistro Rodrigo de Souza Coiti- 
nho. Fugiu para Londres, publi- 
cou em Londres, de 1808 a 1823. 
o "Correio Brasiliensc", revis- 
ta mensal consagrada "à defem 
das intituições livres de Portu- 
gal. e da independência do 
sil". Para responder ao "Correio 
Brasiliense", "combater-lhe ai 
doutrinas", foi fundado na capi- 
tal da Inglaterra o "Investigador 
Português'\ pago pelo govêrno do 
Rio de Janeiro. Entretanto, pelas 
doutrinas de Hipolyto da Costa, 
mal respondidas, o Brasil se .i 
bertou de'Portugal. O primeiro 
imperador quis "o hábil escritor" 
aqui. Ele preferiu assistir de km 
ge ao deseruioímmenfo do impé- 
rio. Morreu com quarenta e no 
ve anos. Ganhou uma rua em 
Vila Isabel. Os bibliófilos o es- 
timam muito. Vovô Hipolyto! 

— k parente dele? 
— Sou parente de todo o mun 

do. Mas que família, meu amigo! 
que família! 

ALVARO MOREYRA 

SECÇÃO DO PROTOCOI O 
DA SECRETARIA GERA* 

RIO, 4 (C. P.) — Foi desi 
pelo diretor superintende 
Central do Brasil, para 
pela Secçâò do Protocol' 
taria Geral daquela ' 
rante o período de 
mentares do enca> 
sr. Jaime Monte: 

escriturarío Ar 
Bourbon. 

A PC 


